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O desenvolvimento das competências socioemocionais tem ganhado 

relevância internacional enquanto elemento imprescindível para a formação 

integral de indivíduos. No âmbito da liderança e autoliderança, habilidades 

como autoconhecimento, autorregulação, empatia, comunicação efetiva, 

colaboração e autonomia mostram-se essenciais tanto para o bem-estar 

subjetivo quanto para o fortalecimento de ambientes coletivos mais saudáveis, 

inovadores e adaptativos. As transformações das sociedades contemporâneas 

e a busca por ambientes organizacionais e educacionais integrados e 

resilientes ampliaram o interesse pelo tema, trazendo à tona a necessidade de 

mapear e compreender em profundidade como essas competências se 

relacionam com diferentes estilos de liderança e desempenho em múltiplos 

contextos. 

Este estudo tem como objetivo analisar as correlações e impactos das 

competências socioemocionais para o desenvolvimento da autoliderança e de 

estilos de liderança situacional e transformacional, com foco em pesquisas 

realizadas nos últimos cinco anos em contextos educacionais, organizacionais 



e de saúde. Para isso, foi conduzida uma revisão sistemática de literatura, com 

base no protocolo PRISMA, envolvendo a seleção rigorosa e independente de 

estudos por três revisores experientes. Os critérios de inclusão abrangeram 

artigos publicados entre 2020 e 2024, em português, inglês ou espanhol, que 

abordassem diretamente as variáveis “competências socioemocionais” e 

“liderança”. Por outro lado, foram excluídos estudos publicados há mais de 

cinco anos, assim como teses, dissertações e artigos que não tratassem das 

variáveis de interesse. Após uma triagem inicial de 120 trabalhos, 14 artigos 

compuseram a amostra final analisada, abrangendo distintos países, contextos 

institucionais e recortes metodológicos. 

A análise dos estudos evidencia que competências como autoconsciência, 

autorregulação emocional, empatia, habilidades de relacionamento interpessoal 

e tomada de decisão responsável são reiteradamente apontadas como 

essenciais para a condução de equipes e o exercício qualificado da 

autoliderança. Em ambientes escolares e universitários, intervenções voltadas 

à promoção de competências socioemocionais têm favorecido, 

comprovadamente, o engajamento, a aprendizagem significativa, o 

protagonismo juvenil e a resiliência dos participantes diante de adversidades 

(Carneiro & Lopes, 2020; Bedin et al., 2024; Bento et al., 2022). O 

desenvolvimento dessas habilidades está associado ainda à promoção do 

bem-estar psicológico, à prevenção de sintomas psicopatológicos na 

adolescência e à melhoria das relações sociais e profissionais (López 

Santander, 2024; Nunes et al., 2021). 

No contexto das organizações, as competências socioemocionais dos líderes 

revelam impacto direto no clima organizacional, no engajamento das equipes, 

na resolução de conflitos e na construção de ambientes de trabalho pautados 

pela ética, respeito mútuo e colaboração (Espíndola et al., 2022; Gomes et al., 

2022; Oliveira et al., 2022). Líderes dotados de sensibilidade emocional, escuta 

ativa e flexibilidade favorcem a criatividade, a inovação e a gestão de 

mudanças, aspectos cada vez mais valorizados diante de cenários voláteis. O 

fortalecimento dessas habilidades também se mostrou decisivo para o 

enfrentamento de situações extremas, como evidenciado durante a pandemia 

de COVID-19, em que profissionais da saúde recorrendo à empatia, 

autocontrole e criatividade sustentaram o cuidado, a tomada de decisão ética e 

a resiliência coletiva (Santos et al., 2024). 

A sistematização dos resultados permite afirmar que competências 

socioemocionais atravessam práticas de liderança em diferentes setores e 



níveis de atuação, promovendo a formação de líderes mais autônomos, 

flexíveis e engajados, aptos a mobilizar equipes e a enfrentar os desafios 

impostos por contextos de mudanças rápidas e complexas. Tais achados 

reforçam a urgência de investir em políticas institucionais e estratégias 

pedagógicas que contemplem o desenvolvimento dessas habilidades desde a 

educação básica até a formação continuada de profissionais. 

Apesar dos avanços identificados, a literatura carece de pesquisas 

longitudinais e avaliações que aprofundem a compreensão dos mecanismos de 

mediação e moderação das competências socioemocionais no cotidiano de 

organizações e instituições educacionais. Recomenda-se, portanto, que futuras 

investigações invistam em abordagens mistas, envolvendo diferentes setores, 

classes e faixas etárias, de modo a ampliar a sustentabilidade do conhecimento 

gerado e a contribuir com a formulação de práticas e políticas inovadoras 

capazes de promover o desenvolvimento integral, a liderança responsável e a 

cidadania ativa. 
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